
 

 

OBJETIVOS Leitura e estudo de sete comédias de Aristófanes.  

EMENTA O estudo minucioso dos diálogos platônicos nos remete a uma série de textos 

gregos dos séculos V e IV que não são considerados propriamente filosóficos, mas 

que foram fartamente utilizados pelo filósofo para compor a sua obra - tanto em 

sentido estritamente formal quanto em sentido mais amplo. Platão foi um 

pensador que viveu intensamente o seu tempo, com seus respectivos debates e 

problemas enraizados em certo contexto cultural, e que soube incorporar tais 

problemas ao pensamento filosófico de um modo ímpar.  

Considerando essa moldura cultural, um dos escritores que mais influenciaram a 

escrita platônica foi, sem dúvida, o comediógrafo Aristófanes. Pretendemos, 

neste curso, ler uma coletânea de comédias aristofânicas que apresentem relação 

forte com questões políticas, éticas e filosóficas que também preocuparam 

Platão. 

As comédias selecionadas foram: Acarnenses, Cavaleiros, Nuvens, Aves, Lisístrata, 

Vespas e Rãs. 
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PROGRAMA 1 – Leitura e estudo de sete comédias de Aristófanes: Acarnenses, Cavaleiros, 

Nuvens, Aves, Lisístrata, Vespas e Rãs. 

2 – Leitura da bibliografia secundária.  

3 – Comparação com textos platônicos. 
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